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Relatório da análise de percepção ambiental e  pagamentos por serviços ambientais na nova área que foi anexada a  Microbacia do Cancan.
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Termo 7: Indicação em porcentagem, referente aos proprietários rurais entrevistado que se preocupam com o meio ambiente.

Termo 8: Indicação em porcentagem, referente aos proprietários entrevistados que residem na microbacia do Cancã, que observarão mudanças na paisagem / no meio ambiente na Propriedade / Microbacia:
Termo 9: Indicação em porcentagem, referente aos proprietários entrevistados que observarão mudanças em relação a água, na  Microbacia do Cancã.

Termo 10: Indicação em porcentagem, referente aos proprietários, que observaram mudanças em relação a terra, na Microbacia do Cancã
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Termo 14: Indicação em porcentagem, referente ao termo de proprietários que utilizam a mata nativa de alguma forma.
Termo 15: Indicação em porcentagem, referente ao conhecimento dos proprietários sobre o que é APP (ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANETE).
Termo 16: Indicação em porcentagem, referente ao uso das beiras dos rios, da nascente e dos cursos d água nas propriedades visitadas.

Termo 17: Indicação em porcentagem, referente ao não uso do terreno nos 30m nos cursos da água, e 50m nas nascentes, se prejudicaria na renda da família.

Termo 18: Indicação em porcentagem, referente ao conhecimento dos proprietários em relação a Pagamento por Serviço Ambiental, e o valor que deveria ser pago por hectare por floresta, mata ciliar, praticas de conservação do solo entre outros.

Termo 19: Indicação em porcentagem, referente ao interesse dos proprietários em participar de participar de novos projetos e práticas agrícolas na propriedade.

1. Apresentação e contextualização 
O Instituto de Conservação Ambiental – The Nature Conservancy - do Brasil com o apoio da Agência Nacional de Águas, do Projeto de Recuperação de Matas Ciliares – PRMC, SMA-SP, da Coordenadoria de Assistência Técnica Integral - CATI – SAA-SP e a Prefeitura de Extrema criaram um Projeto denominado “Produtor de Água no PCJ”.  Este projeto é uma experiência piloto de Pagamento por Serviços Ambientais a Proprietários Rurais, realizadas nas microbacias dos ribeirões do Moinho e Cancan localizadas nos municípios de Nazaré Paulista e Joanópolis, em São Paulo, fazendo parte do Sistema Cantareira. Este é localizado nas nascentes da bacia hidrográfica PCJ, compreende um dos maiores sistemas de abastecimento de água do mundo. O Sistema produz 33 mil litros de água por segundo que escoam a partir de uma área de cerca de 230 mil hectares distribuídos em 12 cidades brasileiras e é responsável pelo abastecimento da metade da população da Região Metropolitana de São Paulo, ou seja, cerca de 9 milhões de pessoas. A falta de cobertura florestal em toda a Mata Atlântica tem contribuído para a erosão e presença de grandes quantidades de sedimentos suspensos e poluentes em rios e cursos d’água, resultantes de fertilizantes, pesticidas e outros contaminantes. 
O Projeto Produtor de Águas no PCJ segue as diretrizes e conceitos do Programa de Incentivo ao Produtor de Água, desenvolvido pela ANA, que é um programa voluntário de restauração do potencial hídrico e do controle de poluição difusa no meio rural. Prevê pagamentos a produtores rurais que, por meio de práticas e manejos conservacionistas e de melhoria da distribuição da cobertura florestal na paisagem, contribuam para o aumento da infiltração de água e para o abatimento efetivo da erosão, sedimentação e incremento de biodiversidade. Estes Pagamentos por Serviços Ambientais (PSA) são um instrumento recente e inovador que está atraindo a atenção de muitos países, pois agrega incentivos econômicos, utilizando as forças de mercado para melhorar ou manter a qualidade ambiental.

O desenvolvimento de programas para pagamento pelo fornecimento de serviços ambientais localmente é muito importante do ponto de vista econômico, social e ambiental, pois, além do impacto dos pagamentos na renda, pode haver significativos benefícios ao desenvolvimento econômico associados ao próprio serviço ambiental. Em muitos casos, problemas ambientais criam maiores barreiras ao desenvolvimento econômico. Por exemplo: solos degradados resultam em redução na produtividade agrícola, prejudicam a qualidade da água, causando doenças e problemas de saúde, além de reduzir a disponibilidade de água em muitas partes do mundo. Os PSA podem ser meios efetivos para lidar com estes problemas. 

Para se desenvolver o Projeto de Pagamento por Serviços Ambientais é necessário que se faça um Detalhamento Executivo dos Serviços de Monitoramento Sócio-econômico e de Percepção Ambiental permite realizar um levantamento dos dados dos Projetos Integrais das Propriedades, Levantamentos Sócio-conjunturais, Levantamento por Unidade de Produção Agropecuária e um Questionário Socioambiental visam promover melhor aplicação das políticas públicas disponíveis e a sustentabilidade econômica, ambiental e social das pequenas propriedades rurais. Estas ações viabilizam a inscrição e participação dos proprietários rurais no Programa Produtor de Água, assim como fornece incentivos ao Programa de Microbacias possibilitando a recuperação das áreas degradadas, a estruturação das propriedades, a organização e capacitação dos produtores, resgatando a dignidade no campo.
  2.   Metodologia:
Foram realizadas visitas no mês de Dezembro de 2009 aos Proprietário da área expandida da Micro Bacia do Cancan, onde foi realizado o levantamento dos dados dos Projetos Integrais das Propriedades, Levantamentos Sócio-conjunturais, Levantamento por Unidade de Produção Agropecuária e um Questionário Socioambiental. 

Elaborou-se e aplicou-se um questionário em ambas as microbacias, no qual foram abordados:

a) Percepção da paisagem rural

b) Percepção da qualidade e quantidade de água

c) Percepção sobre o uso do solo

d) Percepção sobre as florestas nativas

e) Percepção sobre a legislação florestal

f) Percepção econômica sobre pagamento por serviço ambiental

Para planejar e organizar as entrevistas, o técnico de campo  utilizou a foto aérea das microbacias, fornecida pela SMA, para localização das propriedades, bem como a relação das propriedades e proprietários obtida nos planos de microbacias da Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI). 

Algumas entrevistas foram previamente agendadas, quando havia o contato do proprietário, no entanto, na maior parte dos casos a equipe de campo abordou os proprietários ou moradores da microbacia em suas residências.
Na elaboração do questionário, houve grande preocupação em buscar uma linguagem clara, simples acessível aos agricultores e moradores das microbacias. Mesmo assim, durante as primeiras entrevistas, foi necessário adequar a linguagem para facilitar ainda mais a compreensão das perguntas.

O técnico buscou entrevistar o maior número possível de moradores e proprietários da microbacia, porém, não foi possível entrevistar todos.
3. Pesquisa

Termos Referente ao Questionário

Termo 1: Indicação em porcentagem, referente ao gênero dos entrevistados nas 

microbacia do Cancan. 

Foram entrevistado 30 propriedades da nova área que abrange a Microbacia do Cancã. 
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Termo 2: Termo referente ao número total de pessoas na família da propriedade visitada.

Gráfico representa o número de pessoas da família.
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Termo 3: Termo referente a faíxa etária dos proprietários.
 O maior percentual dos entrevistados apresentam entre 50-60 anos, ao qual avalia em torno de 36.66% dos proprietários entrevistados.
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Termo 4: Termo referente a renda da familiar.
Os valores e porcentagens dadas a cima incluem 

a renda total das famílias incluindo proprietários que obtem outras formas de renda, como por exemplo aposentadoria, serviços prestados a vizinhos etc... 
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Termo 5: Termo referente as famílias que possuem renda apenas da propriedade.

 Os 56,66% dos proprietários entrevistados, retiram á renda familiar da propriedade. 
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Os 43,34% que não retiram sua renda da propriedade, desenvolvem outros trabalhos pra fora da propriedade, trabalhando para terceiros. A maior parte dos proprietários que possuem outras formas de renda é a aposentadoria.

Termo 6: Termo referente ao tempo que os proprietários residem na Propriedade / Microbacia / Bairro:
Observa-se que dos proprietários entrevistados, a maioria já reside a mais de 50 anos na propriedade/ bairro / microbacia, ( ou desde de que nasceu).
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Questões Ambientais.

Termo 7: Termo referente aos proprietários visitados que se preocupa com o Meio Ambiente.

9
[image: image7]
Obs: 90% dos proprietários entrevistados se preocupa com o meio ambiente , e procuram busca métodos para contribuir com o meio ambiente, já outros 6,70% não se preocupa,  e 3,30% se preocupa pouco.

Os gráficos do Termo 8 ao Termo 11, se referem as mudanças na microbacia / bairro. Quais as mudanças que os proprietários observaram.

Termo 8: Termo referente ao entrevistados que observarão mudanças na paisagem / no meio ambiente na Propriedade / Microbacia:
Dos proprietários entrevistados da Microbacia do Cancã, 26,7 % observaram mudanças de alguma forma na Microbacia / Bairro, e 73,3 % não observaram nenhuma mudança.
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Os proprietários entrevistados que responderão SIM, (observaram mudanças) correspondeu uma margem de 26,70%. Dentro desses 26,70% que observaram mudanças observa-se que:

* 16,7% dos que disseram SIM, foi uma mudança para melhor, pois houve aumento das matas, e preservação, o que incentivou essas mudanças foram projetos e palestras desenvolvidas pelo programa de Microbacia do bairro do Cancã.

* 6,7% dos que disseram SIM, observaram que a mudança foi devido a poluição e desmatamento, e o que causou esse motivo foram visinhos e falta de concientização dos produtores.

* 3,3% dos entrevistados que disseram SIM, citaram o aumento expressivo da plantação de eucalipto.

Já os 73,3% dos entrevistados não observaram mudanças na propriedade, ou região em relação ao meio ambiente.

Termo 9: Termo referente aos proprietários entrevistados que observarão mudanças em relação a água:
Dos proprietários entrevistados 40% não observarão mudanças em relação a água, já 60% dos entrevistados constaram algumas mudanças.
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Desses 60% que observaram alguma forma de mudança em relação a água temos:

>36,66% Observaram que as águas aumentaram devido as chuvas, e em relação a preservação que vem se destacando pelos projetos da Microbacia do Cancã.

> 23,34% Observaram que as águas diminuíram, que o motivo da diminuição foi devido as plantações de eucalipto e desmatamento, e que os responsáveis por essas causas são os vizinhos e falta de concientização dos produtores em relação a preservação do meio ambiente.

Termo 10: Termo referente ás mudanças em relação à terra, agricultura:
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· 90% dos proprietários entrevistados não observaram mudança em relação a terra / agricultura

· 10% observaram mudanças, dentro desses 10% as mudanças observadas foram:

> 6,70% indicaram o aumento da cultura de eucalipto e 3,30% indicaram mudanças relacionada a erosões devido as chuvas.

Termo 11: Termo referente ás mudanças observadas em relação as Matas:
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· 50% dos proprietários entrevistados observaram mudanças em relação ás matas nativas, dentro desses 50%, 8% observaram que as matas diminuíram devido ao desmatamento e plantações de eucalipto. Já 42% dos entrevistados que observaram mudanças foi em relação ao aumento das matas devido aos projetos desenvolvidos pelo programa de Microbacia do bairro do Cancã, que segundo os entrevistados, esses projetos vem ajudando e conscientizando proprietários rurais a preservação dos recursos naturais e outros.

· Já outros 50% não observaram mudanças.

Termo 12: Termo referente a importância da mata nativa para os produtores na Microbacia do Cancã. E o que uma mata nativa pode produzir.
Dos proprietários entrevistados 66,70% deram as seguintes respostas sobre a importância da Mata Nativa:

. Preservação dos Recursos Naturais;

. Fonte de Oxigênio,

. Habitat para animais,

. Fonte de vida, microorganismos, vegetação natural,

. Produção de água,

. Preservação do solo e da água, proteção contra erosão.

E as respostas obtidas sobre o que uma mata nativa pode produzir foram obtidas as seguintes respostas:

. Produzir água,

. Microorganismos,

. Sementes,

. Habitat para animais,

. Frutos.

Obs: (Respostas dadas pelos proprietários entrevistados).

Já 33,30% dos entrevistados não souberam responder sobre a importância da mata nativa.

Termo 13: Termo referente a opinião dos produtores em relação de como os proprietários indicam a riqueza de uma mata, como sabe se ela está preservada, e o que uma mata tem quando ela está preservada:
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· Dos proprietários entrevistados 63,3% que opinaram / responderam, sobre a pergunta.O que indica a riqueza de uma mata, como sabe se ela está preservada, e o que uma mata tem quando ela está preservada? Obteve-se as seguintes respostas:

. Diversidade,

. Idade, tempo de vida da mata,

. Caracterização da mata,

. Tamanho.

· 33,7% não opinaram ou não souberam responder.
Termo 14: Termo referente aos proprietários se utilizam a mata nativa de alguma forma.

Todos os entrevistados responderam que não utilizam a Mata de nenhuma forma.
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Todos os entrevistados responderam que não utilizam a Mata de nenhuma forma.

Termo 15: Gráfico referente ao conhecimento dos proprietários sobre o que é APP (ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANETE):
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· 73,3% dos entrevistados não souberam responder o que é APP, apenas 26,67% dos entrevistados responderam o que é APP (Área de Preservação Permanente).

· 73,33% não sabem onde ficam situadas as áreas de APP, não sabem qual a importância, para que serve, quantos metros a lei exige em nascentes e cursos d´agua.

· Apenas 26,67% dos entrevistados souberam responder o que é APP e as demais perguntas. Veja as respostas obtidas;

· . Respostas obtidas pela pergunta: Onde APP está situada:

. > Beira de rios e nascentes,

.> Em nascentes,

.> Em cursos d água,

.> Em altitudes acima de 1040m,

.> em cursos d água, em nascentes, tanques, represas, lagos, e açudes.

· Resposta obtida pela pergunta: Para que serve APP:

.> Preservação dos Recursos Naturais,

.> preservação dos cursos d água,

.> Preservação do solo,

.> Habitat para animais e pássaros.

· Respostas obtida pela pergunta: Quantos metros de APP, a lei exige em caso de nascentes e cursos d água com largura até 10m:

.> Todos o 26,67% responderam 50m para nascentes, e 30m para cursos d água com até 10m, e 73,3% não souberam responder.

Termo 16: Termo referente ao uso das beiras dos rios, da nascente e dos cursos d água nas propriedades visitadas:
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· 83,33% dos proprietários entrevistados utilizam beira de rios, cursos de água, e nascente com pastagem.

· 16,67% dos entrevistados utilizam com pastagem em certas partes, e em algumas partes é APP ou considera.

Termo 17: Termo referente ao não uso do terreno nos 30m nos cursos da água, e 50m nas nascentes.


[image: image16]
· 53,33% disseram que não prejudicaria na renda da família, e que é importante a preservação desses recursos naturais.

· 46,67% disseram que sim, ou seja que prejudicaria na renda da família, pois a propriedade é pequena, utilizam área de APP como pastagens,  prejudicaria em torno de 35%-45% na renda da família, pois iria diminuir área de pastagem sobrando pouca área para trabalho de campo (agricultura), diminuindo assim a renda da família, e que o valor a ser pago pelos projetos é muito baixo, e por pouco tempo.

Termo 18: Termo referente ao conhecimento dos proprietários em relação a Pagamento por Serviço Ambiental, e o valor que deveria ser pago por hectare por floresta, mata ciliar, praticas de conservação do solo entre outros:
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· Apenas 10% dos entrevistados sabem ou já ouviram falar sobre pagamento por serviço ambiental, mas não sabem sobre o valor a ser pago.

· 90% dos entrevistados não sabem o que é pagamento por serviço ambiental

· 100% dos entrevistados não sabem os valores a serem pagos pelos serviços prestados, ou serviços ambientais que possuem.

  4.   Resultados

Resultados obtidos em relação ao proprietários rurais:

Em relação aos proprietários e sua famílias:

· O nível de escolaridade dos proprietários é apenas o primário, ou seja 92% dos entrevistados cursaram entre a 1º e 4° ano do primário. Apenas 8% foram mais adiante dos estudos, dentre esses 8 % apenas 4,66% tem curso superior, e os outros 3,34% terminaram o colegial.

· Quanto a faixa etária dos proprietários observa-se que a maioria apresenta acima de 50 anos de idades e em bom estado de saúde.

· Quanto a renda da família, a maioria dos proprietários obtém um salário entre 1 a 2 salários mínimos, e a maioria dos proprietários a maior fonte de renda, é retirada da propriedade. Cerca de 43,33% Trabalham fora da propriedade, recendo assim outras fontes de renda. E cerca de 60% dos entrevistados tem alguém na família que reside na casa que recebe aposentadoria.

· Cerca de 90% dos proprietários residem na propriedade, bairro, ou microbacia desde que nasceu.

Em relação ao Meio Ambiente:

Os resultados obtidos foram bem interessantes pois observou-se o nível de conhecimento dos proprietários em relação ao meio ambiente.

Pode se observar que cerca de 90% dos proprietários se preocupam com o meio ambiente e buscam formas de cooperar e de melhorar suas propriedades, a maioria dos proprietários não tem muito conhecimento sobre o que podem fazer para melhorar suas propriedades, pois frente a questão O QUE O PROPRIETÁRIO CONTRIBUI COM O MEIO AMBIENTE?

95% das respostas obtidas foram apenas que jogam lixo no lixo, ou seja sem demais conhecimentos, apenas 5 % citaram outras formas como:

Plantar ávores, não arar em declividade acima de 45%, respeitar área de APP, percebe-se então que poucos proprietários tem conhecimento sobre questões ambientais.

Em relação ao ponto de vista dos proprietários, sobre se vem ocorrendo alguma mudança na propriedade em relação a água, matas, terra, agricultura, pode-se observar, que a maioria dos proprietários nunca pararam para pensar ou pesquisar sobre esse ponto de vista ( se vem ocorrendo mudanças).

Pois na hora de obter as respostas, muitos proprietários não sabiam responder, ou ficavam em duvida.

Em relação aos conhecimentos ambientais, dos proprietários rurais pode-se observar que é muito baixa, pois apenas 26,67%  dos entrevistados souberam responder o que é APP e as demais perguntas, outros 73,33%  dos entrevistados não souberam responder o que é APP, nem aonde fica situada, nem qual a função de uma APP, e também em relação a serviços ambientais, o que é pagamento por serviço ambiental e qual o valor a ser pago por esses serviços 90% dos proprietários não souberam responder, apenas 10% já ouviram falar sobre pagamento por serviço ambiental, mas quanto ao valor a ser pago 100% dos entrevistados não sabem sobre o valor a ser pago.

Os proprietários da nova área da Microbacia do Cancã, precisam adquirir mais conhecimentos sobre legislação ambiental, pois a maioria dos proprietários rurais se preocupam  e buscam formas e maneiras  para contribuir com o meio ambiente, 53,33% dos proprietários entrevistados argumentaram se cercasse os 50m da nascente, e os 30m dos cursos d água, não prejudicaria na renda da família.

Já 46,67% dos entrevistados disseram que se cercasse os 50m da nascente e os 30m dos cursos d água, iria prejudicar na renda da família pois a propriedade é pequena, vai diminuir as áreas da propriedade como, pastagens, sobrando pouca área para as atividades agrícolas.

Mas em questão de interesse em participar de novos projetos e praticas agrícolas, 90% dos entrevistados tem interesse em participar de novos projetos desde que  apresente projetos que realmente ira benificiar suas propriedades e na renda da família, e respeitando as necessidades do produtor. E 10% não tem interesse em participar de novos projetos pois argumentaram que a propriedade é pequena e que o valor a ser pago pelos projetos são valores muito baixos, e o tempo de pagamento é muito pouco, que depois das anuidades cumpridas (3 anos ) não terão recursos, e não saberão administrar a propriedade.
Proprietários Entrevistado.
1. Benedita da Luz

2. Benedito Lorenço de Faria

3. Benedito Nunes de Moraes

4. Benedito Sebastião da Silveira

5. Benedito Vieira

6. Casimiro Custodio Pires

7. Célio Aparecido Ribeiro da Silva

8. Daniel Viana de Assis

9. Esmael de Oliveira Pinto

10. Evilazo Preto Moreira

11. Genésio Vieira

12. Gentil Gomes do Couto

13. Glauco Machado Bueno

14. Gomercindo Vieira

15. Ivan Moreira

16. Jarba Aparecido Santana de Lima

17. Jesuíno dos Santos

18. José Antonio Vilaça

19. José Carlos Moreira

20. José da Cunha

21. Junio Santana de Lima

22. Lineu Turella

23. Marcos Antonio Gonçalves Do Carmo

24. Maria Aparecida da Luz

25. Mauro Antonio de Oliveira

26. Oscar Turella

27. Otavio Borges de Oliveira

28. Sebastião Aparecido da Luz

29. Valdemar Aparecido Gomes do Couto

30. Vanderlei Bento Afonso
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